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RESUMO 

Introdução: Os contraceptivos orais de emergência constituem um método para 

prevenir a gravidez inoportuna e ou indesejada que é um dos problemas de saúde 

pública em países desenvolvidos e em desenvolvimento. Objetivo: Avaliar o perfil e 

conhecimento do uso de contraceptivos orais de emergência por estudantes 

universitárias. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo 

desenvolvido em uma Faculdade localizada no Norte de Minas Gerais. A coleta de 

dados deu-se por meio de um questionário sociodemográfico, apresentando três áreas 

do conhecimento: Saúde, Humanas e Exatas, respondido por 156 estudantes. Os dados 

foram tabulados e analisados por meio do software SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences), versão 20.0. Resultados: verificou-se que 97 estudantes (62,2%) já 

recorreram à contracepção de emergência (CE), em 44 entrevistadas (45,36%) ocorreu 

sangramentos fora do período menstrual como efeito colateral e 93 estudantes (59,6%) 

consideram a pílula do dia seguinte um método eficaz e seguro. Conclusão: conclui-se 

que, apesar da contracepção de emergência ser um método amplamente utilizado e 

difundido entre as estudantes universitárias, ainda são necessários maiores 

esclarecimentos sobre o uso da mesma.  

 

Palavras-Chave: Contraceptivo, Gravidez Não Desejada, Estudantes. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Emergency oral contraceptives a method to prevent untimely and 

unwanted pregnancies, which is one of the health problems in developed and 

developing countries. Objective: to evaluate the profile and knowledge of the use of 

emergency oral contraceptives by university students. Methods: This is a cross-

sectional, descriptive and quantitative study developed at a Faculty located in the 

North of Minas Gerais. Data collection took place by means of a sociodemographic 

questionnaire, three areas of knowledge: Health, Human and Exact, answered by 156 

students. The data were tabulated and course using the SPSS software (Statistical 

Package for the Social Sciences), version 20.0. Results: It was found that 97 students 

(62.2%) had already resorted to emergency contraception (EC), in 44 interviewees 

(45.36%) there was bleeding outside the menstrual period as a side effect and 93 

students (59, 6 %) consider the morning after pill an effective and safe method. 

Conclusion: It is concluded that, although emergency contraception is a widespread 
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method used and widespread among university students, more information about its 

use is still given. 

 

Keywords: Contraceptives, Oral, Pregnancy, Unwanted, Students. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Na segunda metade do século XX ocorreram diversas mudanças sociais que 

contribuíram para a inserção da mulher no mercado de trabalho, levando-a a ocupar 

funções que antes eram exercidas por homens. Esse fato exigiu que a mulher buscasse 

uma maior qualificação e desenvolvimento de sua escolaridade, o que refletiu em seu 

crescimento profissional e em sua independência financeira1, 2.  Tais mudanças, 

juntamente com um maior acesso à informação, bem como o enfrentamento das 

desigualdades de gênero fez com que cada vez mais a maternidade fosse adiada, 

influenciando diretamente no padrão da anticoncepção3. Outro fator que influenciou 

nesse comportamento foi o aprimoramento dos métodos contraceptivos que concedeu 

às mulheres mais autonomia e liberdade para escolherem o momento adequado para 

se tornarem mães4. 

Para tanto, é necessário que conheçam os métodos contraceptivos disponíveis 

para planejar o momento de engravidarem ou mesmo para evitar abortos provocados 

e outros agravos à saúde que possam ocorrer em situações de gravidez indesejada5. 

Além disso, uma das ações do Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher é 

promover o acesso às informações e os meios necessários ao planejamento familiar6.  

Os tipos de métodos contraceptivos mais utilizados são: os naturais (coito 

interrompido, tabelinha); os de barreira (preservativo feminino e masculino, 

espermicidas e diafragma); os hormonais (pílulas, injeções); dispositivo intrauterino; 

os contraceptivos de emergência (CE) e os definitivos: vasectomia e laqueadura7.  

Apesar da diversidade de métodos contraceptivos disponíveis a ocorrência de 

gravidez indesejada ainda é muito elevada no mundo8 e representa um importante 

problema de saúde pública em países desenvolvidos e em desenvolvimento9. Além 

disso, aponta para o dilema entre o desejo reprodutivo que é despertado em 

determinado momento na vida da mulher e a possibilidade desta gravidez acontecer de 

maneira não planejada10. Para evitar que isso ocorra, os contraceptivos de emergência 

são definidos como “... um importante método anticonceptivo para prevenção de 
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gestação inoportuna ou indesejada decorrente de violência sexual, relação sexual 

eventualmente desprotegida ou falha na anticoncepção de rotina”11. 

Dentre os métodos de CE descritos pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), está a pílula contraceptiva oral combinada12, conhecida popularmente como a 

“pílula do dia seguinte”. Esta pode ser utilizada para evitar uma gravidez indesejada, 

após relação sexual desprotegida, violência sexual, uso inadequado dos outros 

métodos anticoncepcionais de rotina e em falhas, como: deslocamento do diafragma e 

rompimento do preservativo13, 14. Isso faz com que este método seja importante no 

planejamento reprodutivo e garanta a autonomia reprodutiva da mulher14.   

Seu mecanismo de ação está relacionado com a inibição ou retardo da 

ovulação, alterando a mobilidade tubária, o transporte do óvulo e dos espermatozoides 

(inibindo a última fase de maturação dos espermatozoides no organismo feminino) e 

também modificando o muco cervical15. A sua eficácia é maior, quanto menor for o 

tempo de administração, após o ato sexual; sendo recomendada nas primeiras 12 a 72 

horas16 e efetivo em até 120 horas após12. A falta de conhecimento sobre o uso correto 

e mecanismo de ação da “pílula do dia seguinte”17,18, contribui para o aumento dos 

efeitos adversos e perda de eficácia do método19, 20. 

Este estudo teve por objetivo avaliar o perfil de estudantes universitárias e seus 

conhecimentos sobre ouso de contraceptivos orais de emergência. 

 

2 MÉTODO  

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, 

desenvolvido nas Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE, localizada na 

cidade de Montes Claros – MG, no qual a população foi composta estudantes com 

idade igual ou superior a 18 anos, que concordaram em participar do estudo mediante 

prévios esclarecimentos e após a leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), que garante a confidencialidade e o anonimato, atendendo aos 

preceitos éticos da Resolução Conselho Nacional de Saúde 466/12. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades 

Integradas do Norte de Minas - FUNORTE, sob o protocolo de n° 1.655.502 em 30 de 

Julho de 2016. 

Os dados foram coletados no segundo semestre de 2016, entre os meses de 

setembro e outubro, utilizando um questionário sociodemográfico adaptado21 dividido 

em duas partes: perfil sócio demográfico e do uso de contraceptivos. 
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A amostra de conveniência foi constituída por estudantes universitárias 

matriculadas em cursos de três áreas do conhecimento: Saúde, Humanas e Exatas. Na 

área da Saúde: Enfermagem e Nutrição; na área de Humanas, Direito e Serviço Social 

e na área de Exatas, Engenharia Civil e Engenharia de Alimentos. Como o questionário 

foi aplicado para as acadêmicas que estavam presentes em sala de aula, selecionou-se 

o quantitativo de 13 entrevistas para cada período/curso, com a justificativa de ser o 

menor número de estudantes presentes em algum dos períodos/cursos citados no 

momento da aplicação. Assim, totalizou 13 estudantes para o 1° período e 13 

estudantes para o 8° período, resultando em 26 para cada curso, 52 estudantes para 

cada área e consequentemente 156 no total. 

Os dados foram tabulados e analisados por meio do software SPSS (Statistical 

Packagefor the Social Sciences), versão 20.0.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados mostram que das 156 participantes, 53,2% apresentaram idade entre 

21 e 25 anos (Tabela 1), faixa etária também mais prevalente em outros estudos 

equivalentes realizados entre universitárias em diferentes locais no Brasil; como 

mostra o estudo desenvolvido entre universitárias no Norte do Paraná, onde 68,0 % 

das entrevistadas estavam na faixa etária de 20 a 30 anos22 e no estudo de Almeida et 

al. (2015) realizado na cidade de Cajazeiras no estado da Paraíba, que contou com 

62,0% das estudantes na faixa etária de 20 a 29 anos23. Mulheres mais jovens utilizam 

o método com mais frequência uma vez que a maioria não deseja engravidar por ser 

jovem e por não ter uma vida financeira ainda considerada estável24. 

Com relação ao estado civil das participantes, 73,7% eram solteiras, um 

resultado bem próximo ao encontrado por Almeida et al. (2015)  que contaram em seu 

estudo com 74% de mulheres solteiras23. A literatura relata que o uso de CE se faz 

predominantemente em contextos diferentes de uma união duradoura25, 26. Raine et al. 

(2010) aborda em seu estudo uma baixa confiança, comunicação e intimidade entre os 

parceiros nas relações que acontecem de maneira eventual, tornando a tomada de 

decisão contraceptiva mais limitada, acarretando em maior uso da CE na relação. 

A renda familiar entre dois e três salários foi informada por 54,5% das 

participantes. Outro estudo destaca que a maioria das mulheres entrevistadas pertence 

às classes média e baixa as quais 77,8% possuem renda inferior a três salários mínimos, 
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podendo ser justificado pela dificuldade em aquisição do medicamento correto para 

evitar uma gravidez indesejada. 

 
Tabela 1 - Características Sociodemográficas dos estudantes dos cursos de Enfermagem, Nutrição, 

Direito, Serviço Social, Engenharia Civil e Engenharia de Alimentos da Funorte. Montes Claros, 2016. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Do total de estudantes entrevistadas, 138 (88,5%) afirmaram já ter tido relações 

sexuais e 18 (11,5%) relataram não ter iniciado a prática sexual (Tabela 2). Estes 

resultados corroboram com o estudo de Alano et al. (2012), no qual identificou-se que 

a maioria (79,4%) das participantes já havia mantido relações sexuais. Em relação ao 

uso da CE, neste estudo, 62,2% das entrevistadas já recorreram a este método. Este 

dado se faz importante refletir frente a aquisição do CE sem a devida prescrição 

médica, limitando assim à devida informação sobre o contraceptivo de escolha25.  
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Tabela 2 – Perfil da atividade sexual e uso da CE por estudantes dos cursos de Enfermagem, Nutrição, 

Direito, Serviço Social, Engenharia Civil e Engenharia de Alimentos da Funorte. Montes Claros, 2016 

Atividade sexual 

Você já teve relações sexuais? 
Sim (%) Não (%) Total 

138 (88,5) 18 (11,5) 156 (100) 

 

Uso do CE 

 Sim (%) Não (%) Total 

Você já usou a CE? 97 (62,2) 59 (37,8) 156 (100) 

 

Número de vezes que já utilizou o CE no ano da entrevista                                       

 n % 

Uma vez   46 47,4 

Duas vezes 29 29,89 

Três vezes ou mais 8 8,24 

Não utilizaram a pílula 14 14,43 

Total 97 100 

 

Motivos 

                                                                     Frequência % 

Relações sexuais desprotegidas 41 42,4 

Ruptura da camisinha 32 32,9 

Esquecimento das pílulas 24 24,7 

Total 97 100 

 

Indicação 

 Frequência % 

Médico 15 15,5 

Amigo/vizinho 23 23,7 

Farmácia 7 7,2 

Parceiro 33 34 

Automedicação 19 19,6 

Total  97 100% 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Observou-se que a relação sexual desprotegida foi o principal motivo descrito 

para uso da CE, o que foi informado por 41 acadêmicas (42,4%), corroborando o 

estudo de Alano et al. (2012) que reportaram uma frequência de (44,6%) para o não 

uso do preservativo, seguido pelo rompimento do mesmo (39,6%).  Este é um dado 

preocupante, uma vez que os contraceptivos de emergência não devem substituir os 

outros métodos anticoncepcionais, como o preservativo, e não previnem doenças 

sexualmente transmissíveis como a síndrome da imunodeficiência adquirida e por isso 

devem ser empregados apenas ocasionalmente, em situações específicas e não como o 

método contraceptivo de escolha25. Além disso, este método encoraja a liberdade 

sexual pelas usuárias, como relata Teixeira et al. (2012)  em seu estudo realizado no 

oeste da África com 149 mulheres e 79 homens29, e pode sugerir uma reprovação moral 
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nas usuárias que se lançam ao prazer sem as devidas precauções consideradas como 

mulheres “livres”14. 

Outro dado importante que merece atenção é a respeito da indicação da pílula, 

pois pode-se observar que grande parte das acadêmicas (34%) apontou o parceiro 

sexual como indicador do método. Dados diferentes foram relatados em um estudo 

realizado com adolescentes do ensino médio de escolas públicas e privadas de um 

município de São Paulo, no qual as entrevistadas informaram como principal indicador 

do método, os amigos e conhecidos18. Uma parcela menor das entrevistadas (15,5%) 

informou que o profissional médico foi o que indicou a CE, dado que difere de uma 

pesquisa realizada com universitárias de quatro universidades federais brasileiras no 

qual relatou-se que apenas 5,3% das entrevistadas reportaram a indicação médica30.    

Com relação ao local que adquiriu o contraceptivo de emergência, 60,9% das 

estudantes afirmaram ter adquirido em drogarias e apenas duas delas receberam o 

medicamento em uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Isto indica que a CE vem 

sendo utilizada sem a adequada orientação. O fácil acesso ao medicamento e o baixo 

preço dos mesmos pode ter facilitado a sua aquisição, sem a necessidade da prescrição 

médica, dados próximos aos do estudo de Falcão et al. (2015), em que 45,1% das 

estudantes que fizeram uso da CE, adquiriram os medicamentos em farmácias 

comerciais31 e conflitando com os resultados de Silva et al. (2017), no qual, 

impressionantes 100% das entrevistadas adquiriram o medicamento em farmácia32. 

Tais achados discordam dos resultados de uma revisão na qual encontraram que uma 

faixa da população ainda tem acesso restrito a este tipo de medicamento33. Já no estudo 

de Olsen et al. (2018), foram relatados dados semelhantes ao do presente estudo, pois 

a maioria das entrevistadas comprava seus contraceptivos em farmácias de varejo 

(75,2%), e o Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro era apenas uma fonte 

significativa de anticoncepcionais hormonais injetáveis. 

Além disso, a automedicação também foi detectada, pois sete das entrevistadas 

(7,2%) relataram que a indicação ocorreu na farmácia o que é preocupante, pois o uso 

rotineiro e indiscriminado deste recurso está associado a vários riscos, como danos aos 

órgãos reprodutivos femininos e outros sistemas por ser considerada uma “bomba 

hormonal”14.  

Das 97 entrevistadas que relatou usar a CE, 46 acadêmicas (47,4%) utilizaram 

apenas uma vez no ano da entrevista, 29 (29,89%) duas vezes, oito delas (8,24%) três 

vezes e 14 (14,43%) não utilizaram a pílula naquele ano. Outro estudo também 
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encontrou resultados em que a maioria das participantes já havia utilizado a pílula de 

emergência duas vezes ou mais (62%)34. Faz-se importante destacar que, segundo a 

OMS o uso frequente do contraceptivo de emergência compromete sua eficácia35
, 

além de outros estudos alertarem para o risco aumentado para o câncer de mama, colo 

de útero e até a infertilidade36. 

Conforme demonstrado na Tabela 3, dentre as estudantes que utilizaram o CE, 

44 (45,36%) apresentaram sangramentos fora do período menstrual, após o uso do 

contraceptivo de emergência. É importante ressaltar que tais fármacos, quando 

comparados aos contraceptivos orais de rotina, apresentam altas concentrações de 

hormônios, o que acentua a intensidade dos efeitos adversos, sendo os mais frequentes: 

náuseas, vômitos, diarreia, fadiga, dor abdominal, dores nos seios, tontura, 

irregularidades menstruais, entre outros. Além disso, sabe-se que o uso repetido da 

pílula do dia seguinte no mesmo ciclo ovulatório, pode causar alterações fisiológicas 

que levam ao atraso ou adiantamento da menstruação37.  

 
Tabela 3 – Efeitos colaterais e conhecimento acerca do método CE relatados por estudantes dos cursos 

de Enfermagem, Nutrição, Direito, Serviço Social, Engenharia Civil e Engenharia de Alimentos da 

Funorte. Montes Claros, 2016. 
Efeitos colaterais Frequência % 

Sangramentos fora do período menstrual 44 45,36% 

Dor de cabeça 16 16,49% 

Hipersensibilidade nos seios 4 4,12% 

Náuseas e vômitos 13 13,4% 

Cansaço excessivo 1 1,03% 

Dor abdominal 2 2,06% 

Nenhum 17 17,54 

Total  97 100% 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Em relação aos questionamentos acerca do conhecimento das estudantes sobre 

a anticoncepção de emergência, (Tabela 4), 146 (93,6%) afirmaram que o método não 

deve ser utilizado antes da relação sexual concordando com o estudo de Pinheiro e 

Sampaio (2014), realizado com 135 acadêmicos do curso de bacharelado em 

Enfermagem das Faculdades Icesp Promove de Brasília, no qual, a maioria dos 

estudantes entrevistados (88%) afirmou que a anticoncepção de emergência não deve 

ser usada antes da relação sexual21 e com outro estudo de uma universidade pública do 

estado de Goiás com 178 estudantes, no qual, apenas uma pequena parcela (5%) se 

equivocou ao informar que a CE pode ser utilizada antes da relação sexual 

desprotegida38. 
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No presente estudo, 150 acadêmicas (96,2%) afirmaram que a CE não previne 

doenças sexualmente transmissíveis (DST), concordando com o estudo de Pinheiro e 

Sampaio (2014) no qual, a grande maioria (96%) dos entrevistados corroborou esta 

afirmativa21.  

Dentre os participantes, 147 (94,2%) responderam que a CE não é mais eficaz 

que outros métodos contraceptivos (Tabela 4), discordando dos dados de um estudo 

realizado com estudantes de uma universidade nigeriana, onde 25,8% das 

entrevistadas relataram acreditar na eficácia deste método39. A contracepção de 

emergência é 100% eficaz se for utilizada até 72 horas, no entanto sua eficácia diminui 

com o passar do tempo40. 

 Observa-se que uma parcela considerável das estudantes (67,9%) acredita que 

a CE tem ação abortiva, entretanto este fato não foi comprovado, segundo o estudo de 

SCHMITZ et al. (2013), que afirma que tal método impede apenas a fixação do zigoto 

no endométrio41. 

 
Tabela 4 - Conhecimento sobre a CE relatado pelas estudantes dos cursos de Enfermagem, Nutrição, 

Direito,Serviço Social, Engenharia Civil e Engenharia de Alimentos da Funorte. Montes Claros, 2016. 

Variáveis Frequência / (%)  

Conhecimento das estudantes sobre a anticoncepção de emergência Sim Não 

Este método pode ser utilizar antes da relação sexual? 10 (6,4) 146 (93,6) 

Este método previne doenças sexualmente transmissíveis? 6 (3,8) 150 (96,2) 

O método CE é mais eficaz que os outros métodos contraceptivos? 9 (5,8) 147 (94,2) 

A pílula do dia seguinte pode ser usada em até 72 horas após a relação 

sexual desprotegida e ser eficaz? 
129 (82,7) 27 (17,3) 

A pílula do dia seguinte quando associada a outros medicamentos 

pode reduzir sua eficácia? 
128 (82,1) 28 (17,9) 

Você considera que a pílula do dia seguinte é abortiva? 106 (67,9) 50 (32,1) 

Você considera que a pílula do dia seguinte é um método eficaz e 

seguro? 
93 (59,6) 63 (40,4) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

4 CONCLUSÃO 

Conclui-se que apesar da CE ser um método bastante utilizado entre as 

acadêmicas, ainda são necessários maiores esclarecimentos sobre o uso da mesma.  

Ressalta-se que todos os profissionais da saúde devem estar envolvidos neste processo 

do uso racional da CE, evitando riscos à saúde. Além disso, é importante que o 

farmacêutico oriente e esclareça as usuárias sobre a forma correta de utilização da 

pílula do dia seguinte, englobando sua posologia, efeitos adversos e principalmente 

que a mesma não deve ser utilizada rotineiramente, em substituição aos outros métodos 

contraceptivos. 
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